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APRESENTAÇÃO

O título Solo e Recursos Hídricos – Conservação, Recuperação e Manejo traz 

para o mundo atual uma das maiores preocupações com a preservação do nosso planeta 

e dos biomas que compõem toda a estrutura da Terra. O estudo constante de novas 

tecnologias, metodologias e gerenciamento deve promover um crescimento sustentável 

e garantir o futuro das próximas gerações. 

A importância desse tema nesse século XXI é tamanha que a própria Organização 

das Nações Unidas (ONU) apresenta em sua agenda de 2030 o tema sustentabilidade 

e manutenção do meio ambiente como meta de desafio a ser alcançado de forma a 

que os recursos hídricos e a conservação do solo sejam foco primordial de interesse 

e responsabilidade politica e social das nações. Tal proposta da ONU já vem sendo 

empregada por governos em projetos como, por exemplo, cobrança d’água do setor 

agrícola para minimizar a poluição de rios e lagos e impedir a contaminação de solos. 

Sendo esse controle realizado pelos denominados Comitês de Bacias Hidrográficas, o 

que mostra a relevância e atualidade do presente livro.  

Este livro não se propõe a trazer soluções finais e vindouras, o que seria 

pretencioso; mas apresentar a preocupação e zelo que os autores tiveram em 

compartilhar seus conhecimentos. Assim, o livro apresenta o que de melhor está 

sendo realizado no mundo acadêmico e cientifico, de modo a trazer propostas, ensaios 

científicos e reflexões que permeiem as mentes de todos e todas de modo a podermos 

trazer uma nova proposta de melhoria a manutenção da qualidade e fertilidade de 

nossos solos e de técnicas para o uso racional das reservas hídricas do mundo, com os 

novos conceitos que vem sendo estudados pelas universidades e centros de pesquisas 

em relação ao bioma terrestre e aquático. Exemplos como a chamada pegada hídrica e 

claro apresentar uma nova proposta pedagógica em que as novas gerações tenham em 

mente a responsabilidade em um continuo respeito a nosso lar – planeta Terra. 

Nesse sentimento que a organização dessa obra propõe uma leitura critica e 

atenta às pesquisas que os autores e autoras trazem nessa obra de modo a permitirem 

a generosidade em compartilhar seus conhecimentos e pensamentos para a formação 

contínua do leitor e leitora. 

Uma boa leitura a você leitor/leitora e que as próximas páginas possam levar 

a uma reflexão da importância sustentável que esse livro tem como meta e sonho: um 

mundo novo, melhor e mais harmônico para toda humanidade!

Ariston da Silva Melo Júnior
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CAPÍTULO 2

USO EFICIENTE DA ÁGUA EM LISBOA
-CÁLCULO DA PEGADA HÍDRICA 
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RESUMO: A migração da população para as 
áreas urbanas, e os atuais padrões de vida, 
têm levado a grandes consumos de água 
nas cidades, para os usos mais diversos. 
Para além da utilização de novas origens de 
água, o seu uso eficiente é imperativo, e o 
cidadão comum deve ser consciencializado 
da importância das suas ações diárias. O 
conceito da Pegada Hídrica pode servir 
de instrumento para mostrar às pessoas 
a quantidade de água que utilizam no seu 
dia a dia de forma pouco eficiente. Os mais 
jovens, atraídos pelas novas tecnologias 
de informação e comunicação, estarão 
fortemente recetivos à sua utilização, neste 
caso, para o cálculo da sua Pegada Hídrica. 
Sob a liderança da Associação Portuguesa 
de Recursos Hídricos (APRH) e em 
colaboração com outras entidades do sector, 
o Projeto ECH2O - ÁGUA tem procurado 
contribuir para o uso eficiente da água na 
zona de Lisboa, utilizando uma Comunidade 
Experimental, envolvendo atores de várias 
faixas etárias e profissões, em escolas, lares 
de idosos e residências habitacionais. Foram 
instalados dispositivos redutores de caudal 
que permitiram reduções médias de 29 % nos 
autoclismos, 44 % nos chuveiros e 45 % nas 
torneiras. Foi desenvolvido e disponibilizado 
um website responsivo para o cálculo 
da Pegada Hídrica, para funcionar como 
ferramenta de alerta para os desperdícios 
de água e para a necessidade do seu 
uso eficiente.A APRH, no âmbito da sua 
missão, tem feito várias sessões públicas de 

https://orcid.org/0000-0002-3331-8280
https://orcid.org/0000-0001-5231-8633
https://orcid.org/0000-0002-2488-3202
https://orcid.org/0000-0002-1896-0128
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divulgação do ECH2O – ÁGUA e dos resultados já alcançados, com formatos diversos 
ajustados ao público alvo. 
PALAVRAS-CHAVE: Poupança de Água. Redutores de Caudal. Pegada Hídrica. 
Envolvimento dos cidadãos.

EFFICIENT USE OF WATER IN LISBON - WATER FOOTPRINT CALCULATION

ABSTRACT: The migration of people to cities and current lifestyles have resulted in large 
amounts of water being consumed in urban centers for a variety of uses. In addition to 
using new water sources, efficient water use is essential, and common people must be 
fully informed of the importance of their daily behaviors. The Water Footprint concept 
can be used as a tool to demonstrate to people how much water they waste in their 
ordinary routine. Young people, who are attracted to new information and communication 
technologies, will be enthusiastic about using them to calculate their Water Footprint. 
The ECH2O - ÁGUA Project has sought to contribute to the efficient use of water in the 
Lisbon area, using an Experimental Community, involving actors from various age groups 
and occupations, in schools, senior centers, and private homes, under the leadership of 
the Portuguese Association of Water Resources (APRH) and in collaboration with other 
entities in the water sector. The installation of flow-reducing devices resulted in average 
reductions of 29% in toilet discharges, 44% in showers, and 45% in taps. A responsive 
website was developed and made available for the calculation of the Water Footprint, 
to act as an alert tool for water waste and the need for its efficient use. APRH, within 
the scope of its mission, has held several public sessions to disseminate of ECH2O – 
ÁGUA and the results already achieved, with different formats adjusted to the target 
audience. APRH has organized various public sessions to promote ECH2O – ÁGUA and 
the outcomes that have already been achieved, using different approaches adapted to the 
target audience.
KEYWORDS: Water Saving. Flow Reducers. Water Footprint. People Engagement.

1 INTRODUÇÃO 

O crescimento demográfico sentido no último século, as atividades antrópicas 

associadas ao desenvolvimento socioeconómico e as alterações climáticas, têm vindo 

a alterar os ciclos hidrológicos e a biodiversidade (Liu, & Yang, 2016; Lin et al., 2019). A 

procura global de água tem crescido à taxa de 1 % por ano, prevendo-se que continue 

a crescer nas próximas duas décadas (UN, 2018). As cidades são particularmente 

vulneráveis, por concentrarem infraestruturas e serviços, e a população mundial j mais 

urbana. Esta tendência tende a acentuar-se, prevendo-se que em 2050 cerca de 66% das 

pessoas estejam a viver nas cidades (Bocquier, 2014). Nos países mais desenvolvidos, 

onde a distribuição de água potável e o saneamento já estão na generalidade disponíveis 

para todos os cidadãos, o uso eficiente da água é enfrentado como um desafio atual, 

que carece do envolvimento de todos os stakeholders (Fraga et al., 2018; Lopes et al., 



Solo e Recursos Hídricos: Conservação, Recuperação e Manejo Capítulo 2 16

2012). Este envolvimento só é possível através da educação, que deve ser acessível 

a todos os cidadãos. A educação é um elemento indispensável para a prosperidade, 

é uma das três principais dimensões de Índice de Desenvolvimento Humano. Tem a 

capacidade de fornecer às pessoas habilidades, conhecimentos e a compreensão do 

mundo que as rodeia (UNDP, 2013; Venckute, et al., 2017). O ciclo urbano da água em 

Portugal representa 46% das despesas com a água (ERSAR, 2006), e as preocupações 

com uso eficiente da água em áreas urbanas, têm sido muito centradas nas perdas, 

e portanto essencialmente trabalhadas com as entidades gestoras em baixa (Pinto & 

Braz, 2015; Sardinha et al., 2017; Lima et al., 2011). No que se refere aos usos de água no 

edificado, a água que se desperdiça é responsabilidade dos respetivos proprietários ou 

dos gestores dos edifícios. Em termos de usos domésticos, dentro das habitações, os 

consumos principais estão relacionados com os banhos (de imersão e duches) e com 

as descargas de autoclismos, existindo valores muito diversos. No domínio da eficiência 

hídrica nos edifícios a questão que se levanta não é apenas a de reduzir a quantidade 

de água utilizada, existindo limites mínimos condicionados pelo conforto e saúde dos 

consumidores. As medidas técnicas de redução são conseguidas com a instalação e/ou 

a manutenção de dispositivos que possibilitam aos seus usuários qualidade e volumes 

de água compatíveis com as suas necessidades (Silva-Afonso & Pimentel-Rodrigues, 

2017; APA, 2012).

O conceito de Pegada Hídrica (PH) foi criado por Hoekstra em 2002 e revisto por 

Ercin & Hoekstra (2012), como o volume total de água doce consumida, e poluída direta 

ou indiretamente, associada a produtores ou consumidores (Muratoglu, 2019)human 

health and natural ecosystem are estimated to increase in the future, due to unconscious 

use and overutilization of water resources. Water footprint assessment studies at basin 

level are very important and provide a key role for sustainable development of freshwater 

resources especially in arid and semi-arid regions. However, comprehensive studies on 

water footprint assessment of river basins are quite limited due to requirement of wide-

range of statistical data. The main scope of this study is to analyze the blue and green 

water footprint of Upper Tigris River Basin (UTRB, Turkey. Este conceito de PH deve ser 

calculado de forma bem contextualizada, incluindo localização geográfica, objetivos, 

e respetivos limites, de modo a ser bem interpretada (Harding, 2019). Se assim for, o 

cálculo da PH de cada indivíduo pode ser um instrumento educacional na sua motivação 

para o uso eficiente da água, quer diretamente nas suas ações diárias que carecem de 

água, quer nos seus hábitos de consumo, alimentação, vestuário, materiais didáticos, etc. 

(Venckute et al., 2017). 
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2 METODOLOGIA

O projeto ECH2O-ÁGUA iniciou-se no final de 2018 e foi desenvolvido pela APRH 

na região de Lisboa, para promover uma maior consciência crítica sobre os diversos 

usos da água e da necessidade da sua poupança, em diversos contextos. Mobilizou-se 

um conjunto de organizações que funcionaram como Comunidades Experimentais, e 

através de ações de divulgação e de sensibilização, forneceu-se informação e opções 

técnicas para a diminuição dos consumos de água nos diferentes tipos de edifícios. 

Inicialmente, foram disponibilizados inquéritos online para cálculo da PH, no website 

do ECH2O – ÁGUA, e no final de 2019 criou-se um website responsivo, incluindo a PH 

– Consumo Direto e a PH – Consumo Indireto. Promoveu-se o uso eficiente da água 

em ambiente escolar, residencial e profissional, mostrando às pessoas a importância 

das suas ações diárias nos consumos globais. Foram realizadas várias palestras com 

a mensagem formatada para os diversos públicos alvo, e distribuiram-se materiais de 

divulgação. Instalaram-se dispositivos redutores de caudais, certificados pela ANQIP 

(Associação Nacional para a Qualidade nas Instalações Prediais), em torneiras, chuveiros 

e autoclismos, demonstrando no momento a poupança de água em cada equipamento. 

Criaram-se modelos para recolha de informação sobre a caracterização dos consumos 

em cada Comunidade Experimental, para tratamento estatístico posterior. Calculou-se a 

redução média de caudal por tipo de equipamento em cada Comunidade Experimental, e 

quando possível,o volume de água poupada diária e mensalmente. 

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A análise dos inquéritos preenchidos online e considerados válidos, demonstrou 

que em média a PH - Consumo Direto corresponde a 216 (±92) L (Tabela 1.), enquanto que 

os consumos de água diários indiretos, são cerca de dez vezes superiores e apresentam 

uma grande variação de pessoa para pessoa, correspondendo a uma PH - Consumo 

Indireto média de 2 380 (± 1 047) L.

Tabela 1. Resultados experimentais obtidos no cálculo da Pegada Hídrica.

Consumo Direto
Usos Domésticos Diários

Média ± Desvio Padrão (L)

Duche 87±72

Autoclismos 53±44

Lavagem de loiça 34±29

Lavagem de roupa 23±15

Lavagem dos dentes 14±6

Lavagem das mãos 5±5
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Pegada Hídrica - Consumo Direto = 216± 92

Consumo Indireto

Alimentação 2 258±1 004

Vestuário 98±78

Estudos 25±33

Pegada Hídrica – Consumo Indireto = 2 380±1 047

Nas Comunidades Experimentais em que houve a possibilidade de se contabilizar 

o número de utilizações de chuveiros e de torneiras, calculou-se o volume de água 

poupado, de acordo com o que se apresenta na Tabela 2, sendo que nos casos das escolas 

apenas se consideraram os consumos nos dias úteis e nos meses com atividade letiva 

normal. Nas Comunidades Experimentais em que se instalaram dispositivos redutores de 

volume para descarga dos autoclismos, que não correspondem a ambientes escolares, 

mas a dois centros sociais e um centro de educação ambiental, considerou-se que cada 

residente (funcionário e utentes) utilizam em média 2 vezes por dia os autoclismos, 

portanto existem pelo menos essas utilizações diárias.

Tabela 2. Impacte da instalação dos dispositivos no volume de água consumida em algumas Comunidades 
Experimentais. 

Comunidade 
Experimental

Caudal Médio (L/min) Utilizações 
Diárias 

x Tempo

Volume 
de Água 

Poupado/ Dia 
(L)

Volume de 
Água 

Poupado/ 
Mês (L)*

Antes da 
Instalação

Após 
Instalação

Centro Paroquial 
Padre Abílio Mendes 

- Barreiro

Chuveiros: 15
Torneiras: 10

8
6

16 x 6 min
43 x10 s

672
29

20 160
870

Escola Básica e 
Jardim de Infância 

Lumiar 
Torneiras: 7 4 36 x 9 s 16 352

Escola Secundária 
de Santo André - 

Barreiro
Torneiras: 7 4 32 x 8 s 13 286

Comunidade 
Experimental 

Volume Médio (L/descarga)
Utilizações 

Diárias 

Volume 
de Água 
Poupado
/Dia (L)

Volume 
de Água 

Poupado/
Mês 
(L)

Antes da 
Instalação

Após 
Instalação

Centro 
Comunitário de 

Telheiras
Autoclismos: 7 5 192 384 11 520

Centro de 
Interpretação de 

Monsanto
Autoclismos: 7 5 44 88 2 640

Centro Porta 
Amiga Olaias

Autoclismos: 7 5 30 60 1 800
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4 CONCLUSÕES

Os redutores de caudal permitiram reduzir significativamente os gastos de água, 

com consequentes diminuições de consumos energéticos, emissões de carbono e custos 

financeiros. A seleção destes redutores de caudal seguiu as recomendações da ANQIP, de 

modo a asseguar níveis mínimos de conforto, de desempenho das redes e de salvaguarda 

dos aspetos de saúde pública. No caso, por ex. do Centro Paroquial Padre Abílio Mendes, 

a poupança de água só nos chuveiros e nas torneiras representa uma diminuição de 

encargos anuais de aproximadamente de 450 Euros (tarifa EPAL, 2019). Portanto, para 

além das vantagens ambientais associadas à poupança de água, foi possível reduzir-se 

as despesas financeiras associadas ao funcionamento da Comunidade Experimental. Em 

termos da Pegada Hídrica – Consumo Direto (216 ±92 L), a quantidade de água poupada 

foi muito significativa. Por ex. nos chuveiros de uma Comunidade Experimental poupou-

se a água necessária para 3 pessoas. Ficou, demonstrado, que é possível usar a água 

de forma mais eficiente dentro destes edifícios em Lisboa. Para além destes resultados 

no ECH2O-ÁGUA, criou-se um website responsivo (brevemente traduzido para inglês), 

que vai permitir a disseminar o cálculo da PH, sensibilizando cada vez mais pessoas de 

diversas realidades geográficas e socioeconómicas para o problema da escassez da 

água no atual cenário de emergência climática.
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